[image: ][image: verFoto?idFoto=137041&key=f322ef52cb3f9560c13af176b84d4a4a]
UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO
Fundação Instituída nos termos da Lei nº 5.152, de 21/10/1966 – São Luís - Maranhão.
 (
Programa de Pós-Graduação em Direito e Instituições do Sistema de Justiça - PPGDIR
)



DISCIPLINA 
Tópicos especiais:
Problemas fundamentais da Bioética e do Biodireito no contexto das instituições do sistema de justiça
Carga Horária: 30 
Professor: Dr. Delmo Mattos 
	
Horário das aulas: Quintas-feiras – 14:00 hs as 17:00 hs

Ementa: Princípios da ética e da moral. Bioética e moralidade. Responsabilidade moral e imputabilidade criminal. Biotecnologia e cientificismo. Aspectos legais da Bioética. Questões de gênero e bioética. Biodireito e legalidade. A questão dos tratamentos cirúrgicos e a autonomia da vontade. Binômio vida-morte na bioética. Clonagem e os aspectos jurídicos da manuentação e aniquilamento da vida. Biopolítica, racismo de estado e governamentalidade.

Objetivo Geral: O propósito fundamental da disciplina consiste em fornecer um panorama dos principais problemas e questões da bioética e suas implicações filosófico-normativas no âmbito das instituições e sistemas de justiça. Não obstante, embora seja constituída de uma abordagem essencialmente jurídico-filosófica, o direcionamento das problematizações será conduzido para um tratamento interdisciplinar e multidisciplinar, de modo que os aspectos que envolvem outras esferas epistemológicas sejam observados na construção dos argumentos e das resoluções dos dilemas propostos.

Objetivos Específicos: 

-Auxiliar as pesquisas discentes que possuem como objeto os temas pertinentes à bioética e seus desdobramentos jurídicos, éticos e filosóficos;
-Traçar a evolução da Bioética e contextualizar o seu campo de atuação interdisciplinar;
- Abordar os princípios constitucionais a respeito da proteção da vida e saúde, assim como as situações de vulnerabilidade e a tutela da pessoa humana;
- Apresentar ao aluno a fundamentalidade do direito à dignidade humana e as suas mais diversas implicações no campo ético e jurídico, a partir das novas descobertas da ciência médica e das diversas possibilidades decorrentes das transformações científicas.


Metodologia: 

Avaliação: A avaliação da disciplina seguirá os seguintes critérios:

1- Participação assídua nas discussões e problematizações das aulas;
2- Apresentação e discussão do texto e tema propósito por cada dupla nas respectivas sessões;
3- Apresentação de um artigo sobre a temática escolhida pertencente ao programa da disciplina para ser entregue até 30 dias após o termino da disciplina.


Conteúdo programático:


1ª AULA – Apresentação da disciplina. Os paradigmas fundamentais e o desenvolvimento do objeto da bioética. Conceitos e percepções fundamentais da bioética, biopolítica e biodireito.

2ª AULA – Bioética e desenvolvimento científico: responsabilidade e dever moral.

3ª AULA – Ética na pesquisa jurídica e suas implicações bio-normativas.

4ª AULA – Biodireito, biossegurança e questões pertinentes. 

5ª AULA – dilemas morais em torno da vida e da morte.

6ª AULA – Bioética, biopolítica e questões étnico-raciais.

7ª AULA– Temas emergentes do Biodireito: gênero e sexualidade.

8ª AULA– Bioética, vulnerabilidade e saúde mental.

9ª AULA– Bioética, violência e justiça social: Políticas públicas e vulnerabilidade.

10º AULA – Problemas emergentes de Bioética.
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